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Resumo 
 
O presente trabalho em processo de desenvolvimento tem como objetivo geral: 
analisar o conhecimento que professores do ensino fundamental possuem dos 
objetivos contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de ciências 
naturais, percebendo indícios de sua utilização na ação docente. Mais 
especificamente pretendemos: a) compreender os objetivos propostos para o ensino 
de ciências nos Parâmetros Curriculares Nacionais; b) identificar o conhecimento 
que os professores possuem sobre os objetivos para o ensino de ciências contidos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais; c) caracterizar na ação docente dos 
professores indícios de utilização dos objetivos para o ensino de ciências propostos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A pesquisa terá uma abordagem de 
predominância qualitativa, tendo como metodologia o estudo de caso descritivo e 
analítico. O estudo será desenvolvido em duas escolas públicas do município de 
Quixadá-CE, com professores de ciências que atuam no 8º ano do ensino 
fundamental. As técnicas para coleta de dados serão: coleta de documentos; 
entrevistas e observação participante. Após será procedida a análise e interpretação 
dos dados, para que possam dar subsídios ao desenvolvimento das considerações 
finais da pesquisa.  
Palavras-Chave: Ensino de Ciências - Parâmetros Curriculares Nacionais - Ação 
Docente 
 
Abstract 
 
The present work in the development process aims: to analyze the knowledge that 
elementary school teachers have the objectives contained in the National Curriculum 
for the teaching of natural sciences, noticing evidence of its use in the classroom. 
More specifically we intend to: a) understand the objectives proposed for science 
education in National Curriculum Parameters, b) identify the knowledge that teachers 
have about the goals for science education contained in the National Curriculum, c) 
characterize the action of teaching teachers use evidence of the goals for science 
education proposed in the National Curriculum. The research is going to have a 
predominantly qualitative approach, taking as a case study methodology and 
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analytic. The study will be conducted in two public schools in Quixadá-CE, with 
science teachers who work in the 8th grade of elementary school. The techniques for 
data collection are: collection of documents, interviews and participant observation. 
Following, will be undertaken to analyze and interpret the data, so they can provide 
input to the development of the final considerations of the research. 
Keywords: Science Education - National Curriculum – Pedagogical Practice 
 
 

1. Introdução 
 

Na história da educação brasileira, percebemos ao longo dos séculos um 
ensino predominantemente voltado para a formação humanística, especialmente 
literária e retórica, favorecendo a um significativo atraso em relação ao 
conhecimento das disciplinas científicas. Em mais de dois séculos de educação 
religiosa ministrada pelos Jesuítas não se observava a presença do ensino de 
ciências, “(...) o desinteresse quase total pela ciência e a repugnância pelas 
atividades técnicas e artísticas tinham forçosamente de caracterizar, na Colônia, 
toda a educação modelada pela da Metrópole que se manteve fechada e irredutível 
ao espírito crítico e de análise, à pesquisa e à experimentação” (...) (AZEVEDO, 
1963, p.516). 

Após a Segunda Guerra Mundial, a situação do mundo ocidental foi marcada 
pela industrialização e pelo desenvolvimento tecnológico e científico. Com a 
necessidade de acompanhar as mudanças observadas em consequência dos 
acontecimentos mundiais, dentre eles o lançamento do Sputnik em 1957, o 
conhecimento científico passou a fazer parte dos “(...) grandes projetos curriculares. 
Estes alteraram os programas das disciplinas científicas nos Estados Unidos e, 
posteriormente, tais modificações ocorreram também em países europeus (...)” 
(KRASILCHIK, 1987, p. 6). 

O desenvolvimento científico vivenciado pelo mundo nessa época trouxe 
reflexões e tentativas de mudanças para o cenário educacional brasileiro. No que se 
refere ao ensino de ciências, o currículo começou a ser criticado, tendo em vista que 
tínhamos um ensino tradicional, livresco, que levava os alunos à passividade, 
através do método expositivo, ou seja, no currículo das disciplinas científicas não se 
observava a incorporação das mudanças tecnológicas e científicas que ocorreram 
durante a guerra. 

A necessidade de um progresso científico passou a favorecer o 
reconhecimento da Ciência e da Tecnologia como necessárias para o 
desenvolvimento econômico, cultural e social. Dessa forma o ensino de ciências 
começou a ter mais importância em todos os níveis de ensino, sofrendo inclusive, 
mudanças curriculares e expansão do ensino da disciplina. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB - Lei nº 4.024 de 1961, a 
disciplina Ciências Naturais, que até então era ministrada somente nas últimas 
séries do curso ginasial, passou a ser obrigatória em todas as séries ginasiais a 
partir dessa Lei, que aumentou também a carga horária das disciplinas científicas 
Física, Química e Biologia. A partir de 1971 com a LDB – Lei nº 5.692, Ciências 
Naturais passou a ter caráter obrigatório nas oito séries do primeiro grau (BRASIL, 
2000). 
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As mudanças no cenário político, econômico, cultural e também ambiental do 
nosso país, vêm acontecendo de forma acentuada e a escola na tentativa de 
acompanhar essas mudanças apresenta mais uma vez transformações na 
concepção do seu papel dentro da sociedade. No ensino de ciências, observamos a 
necessidade de um cidadão mais crítico, reflexivo e consciente dos seus atos diante 
do ambiente e da tecnologia.  

Em 1996 foi aprovada mais uma Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 
dessa vez a Lei nº 9.394, que afirma “(...) o caráter eminentemente social da 
educação (...)” (AGUIAR, 2003, p. 31). Dentre várias outras orientações dessa Lei, 
percebemos a preocupação com a formação dos professores, que exige o nível 
superior com licenciatura plena para os profissionais do magistério (BRASIL, 2000). 

Dois anos após essa Lei, o Ministério da Educação propôs os Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN, nos diferentes níveis de ensino e áreas do 
conhecimento que norteiam a educação no país. Os PCN no nível fundamental para 
o ensino de ciências “(...) são dirigidos aos educadores que têm como objetivo 
aprofundar a prática pedagógica de Ciências Naturais na escola fundamental, 
contribuindo para o planejamento de seu trabalho e para o projeto pedagógico da 
sua equipe escolar e do sistema de ensino do qual faz parte” (BRASIL, 1998, p. 15). 

Além das orientações contidas nos PCN, também são propostos os objetivos 
gerais de ciências naturais para o ensino fundamental. Dessa forma, os professores 
de ciências podem ter uma orientação, através destes parâmetros e, ainda, 
organizar a ação docente na tentativa de atender a esses objetivos “(...) que são 
concebidos para que o aluno desenvolva competências que lhe permitam 
compreender o mundo e atuar como indivíduo e cidadão, utilizando conhecimentos 
de natureza científica e tecnológica” (BRASIL, 1998, p. 32). 

Nessa perspectiva, percebem-se as orientações e os objetivos de ciências 
naturais para o ensino fundamental, contidos nos PCN como sugestões de melhorar 
a qualidade do ensino de ciências no país, pois observamos a organização desses 
objetivos de forma que o aluno possa chegar ao final do ensino fundamental com a 
capacidade de se inserir dentro de um contexto no qual ele possa participar da 
tomada de decisões, que se relacionam com as ciências, os avanços tecnológicos, a 
natureza e o meio ambiente. 

Dessa forma é importante que os professores de ciências possam refletir suas 
práticas pedagógicas e reformular a ação docente, espelhados nas orientações e 
objetivos dos PCN para o ensino de ciências, a fim de contribuir com um ensino que 
deixe de estar baseado simplesmente na transmissão do conteúdo, sem dar 
oportunidade ao aluno de questionar e construir o conhecimento. 

Observando os problemas no ensino e aprendizagem em ciências e as 
orientações e os objetivos sugeridos nos PCN de ciências naturais, na tentativa de 
melhorar o ensino científico, surge o questionamento: qual a repercussão dos 
objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de ciências na ação 
docente dos professores do ensino fundamental?  

A partir dessa indagação outros questionamentos também surgiram: que 
conhecimento os professores possuem sobre os objetivos para o ensino de ciências 
contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais? como repercutem nos professores 
os objetivos para o ensino de ciências contidos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais? como são postos em prática pelos professores na ação docente os 
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objetivos para o ensino de ciências contidos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais? 

Dentro desse contexto, o objetivo geral deste estudo é: analisar o 
conhecimento que professores do ensino fundamental possuem dos objetivos 
contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de ciências naturais, 
buscando perceber indícios de sua utilização na ação docente. Mais 
especificamente pretendemos: a) compreender os objetivos propostos para o ensino 
de ciências nos Parâmetros Curriculares Nacionais; b) identificar o conhecimento 
que os professores possuem sobre os objetivos para o ensino de ciências contidos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais; c) caracterizar na ação docente dos 
professores indícios de utilização dos objetivos para o ensino de ciências propostos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

Nessa perspectiva será tomado como referência o cotidiano de duas escolas 
públicas municipais de Quixadá. A pesquisa é de predominância qualitativa e a 
metodologia utilizada é o estudo de caso descritivo e analítico.  
 
 

2. Aporte Teórico 
 
2.1 Política Educacional e a melhoria da educação em ciências. 

As reformas observadas no âmbito da educação brasileira refletem as 
mudanças que ocorrem no país e no mundo, principalmente as transformações 
relacionadas à economia, política, sociedade, cultura, natureza e meio ambiente. “A 
cada novo governo ocorre um surto reformista que atinge principalmente os ensinos 
básico e médio” (KRASILCHIK, 2000, p. 85). 

A escola tenta acompanhar essas mudanças, na tentativa de melhorar o 
ensino e contribuir para a formação do cidadão de acordo com as exigências 
profissionais, sociais e pessoais de cada momento vivido na história. Dessa forma, o 
ensino de ciências vem passando por mudanças e, diante dos avanços tecnológicos 
e das mudanças que ocorrem na política, economia e, principalmente no meio 
ambiente, surge a necessidade de uma renovação no ensino das disciplinas 
científicas, a fim de contribuir para o desenvolvimento social e pessoal. 

Na visão de Gurgel, o salto para a educação científica se apresentou com 
maior importância na década de 80, quando as disciplinas de ciências passaram a 
ter maior destaque na sociedade. 

 

No tocante ao processo ensino-aprendizagem das Ciências, o 
movimento em busca de melhoria da qualidade se destacará, 
principalmente, na década de 80. A partir daí, ocorrerá um 
reconhecimento efetivo da relevância social dessas Ciências, 
não só para responder aos anseios de uma sociedade 
envolvida pela cultura tecnológica, mas, sobretudo, para os 
sujeitos que, em seus cotidianos, necessitarão compreender 
seus próprios mundos, seja no âmbito de seus componentes 
naturais, seja quanto aos seus aspectos histórico-culturais, 
considerando-se a interação homem-natureza em suas várias 
dimensões. (1999, p.2) 
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Nesse período, a maioria dos países subdesenvolvidos passava por 
constantes conflitos econômicos e, com o aumento do desemprego como 
consequência da recessão econômica, a escola também foi afetada. Entretanto, 
essa década também foi marcada pela massificação da escolarização, quando as 
escolas foram abertas a grande massa da população brasileira. 

Para Krasilchik, 
 

Segundo alguns estudiosos, a abertura das escolas a grande 
parte da população teria provocado a massificação da 
educação, levando à queda da qualidade de ensino, em troca 
do aumento do número de alunos. As transformações sociais 
impõem à escola, cada vez mais, funções que lhe vão sendo 
superpostas, sobrecarregando-a a ponto de dispor cada vez 
menos de meios materiais, o que afeta principalmente as 
condições de trabalho dos professores. (1987, p. 21) 
 

Nesse cenário político e econômico, o uso de novas tecnologias se fazia 
necessário para a formação dos cidadãos e dessa forma, surgiu a necessidade de 
formar um cidadão mais preparado para lidar com o desenvolvimento tecnológico, 
bem como com a comunicação escrita e verbal, o que fez com que a escola 
necessitasse estar mais preparada para atender às exigências desse novo contexto. 

Diante disso, de acordo com Krasilchik, o ensino de ciências no país, se 
apresentava como um objeto de preocupação por parte dos organismos centrais 
relacionados à Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
Assim, a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), como parte do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico – PADCT, cria, 
em 1983, um novo Projeto para Melhoria do Ensino de 
Ciências e Matemática, passando a constituir o “Subprograma 
Educação para a Ciência – SPEC”. Os objetivos dessa 
iniciativa são amplos, incluindo “melhorar o ensino de Ciências 
e Matemática, identificar, treinar e apoiar lideranças, 
aperfeiçoar a formação de professores e promover a busca de 
soluções locais para a melhoria do ensino e estimular a 
pesquisa e implementação de novas metodologias”. (1987, 
p.25) 
 

Atualmente, ainda vivenciamos um conflito na educação científica. De um 
lado, precisamos contribuir para o ensino das disciplinas científicas acompanhando 
a assustadora rapidez dos avanços tecnológicos, bem como das mudanças 
ambientais e climáticas observadas nas últimas décadas e, por outro lado, é 
necessária uma renovação no ensino dessas disciplinas a fim de dar significado à 
aprendizagem das ciências, pois é importante que os alunos saibam aplicar os 
conhecimentos de sala de aula na sua vida prática. 

Para Pozo&Crespo, 
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Muitas vezes, os alunos não conseguem adquirir as 
habilidades necessárias, seja para elaborar um gráfico a partir 
de alguns dados ou para observar corretamente através do 
microscópio, mas outras vezes o problema é que eles sabem 
fazer as coisas, mas não entendem o que estão fazendo e, 
portanto, não conseguem explicá-las nem aplicá-las em novas 
situações (...). Essa perda de sentido do conhecimento 
científico não só limita sua utilidade ou aplicabilidade por parte 
dos alunos, mas também seu interesse ou relevância. (2009, 
p.16-17) 

 
Mesmo com as reformas educacionais e curriculares relacionadas às ciências 

e com a tentativa de melhoria para o ensino dessas disciplinas, somos conscientes 
de que, ainda se faz necessária uma postura mais coerente, diante dos problemas 
que encontramos no processo de ensino e aprendizagem das ciências. É importante 
que os professores de ciências possam contribuir para a construção do 
conhecimento científico, para que “o processo ensino/aprendizagem das ciências 
deixe de estar baseado na transmissão através do professor e dos livros de textos 
de conhecimentos já elaborados para sua recepção/assimilação pelos estudantes” 
(CACHAPUZ, 2005, p. 65). 

Dessa forma, precisamos relacionar as ciências com os problemas do 
mundo e, principalmente, contribuir para que o aluno possa se sentir cidadão 
atuante dessa realidade e pensar alternativas capazes de melhorar ou até mesmo, 
transformar as problemáticas encontradas no caminhar do desenvolvimento da 
humanidade. 

 
2.2  Os objetivos para o ensino de ciências e a ação docente. 

 
Os PCN de ciências naturais apresentam oito objetivos para que os 

professores possam trabalhar na perspectiva de atingi-los ao final do ensino 
fundamental. “Esses objetivos de área são coerentes com os objetivos gerais 
estabelecidos para o ensino fundamental.” (BRASIL, 1998, p. 33). Dentro dessa 
realidade, é necessário o comprometimento dos docentes e dos alunos e de todos 
envolvidos no processo educacional. 

Dessa forma, os professores de ciências devem assumir conscientemente 
uma postura que possa favorecer a educação científica abordando além dos 
conteúdos, os procedimentos e ainda, as atitudes dos alunos no desenvolvimento 
das aulas, a fim de definir também as suas próprias atitudes diante dos problemas 
encontrados na realidade educacional, em especial nas aulas de ciências. 

Pozo&Crespo afirmam que os professores são: 
 

(...) menos preparados e dispostos para ensinar seus alunos a 
comportarem-se durante a aula, a cooperar e ajudar seus colegas 
ou, inclusive, a descobrir o interesse pela ciência como forma de 
conhecer o mundo que nos rodeia. (...) o que geralmente se avalia é 
o conhecimento conceitual e, em menor medida, o procedimental, 
mas as atitudes dos alunos praticamente não são levadas em conta, 
talvez porque se encaixam mal no tradicional formato de prova. 
(2009, p. 29) 
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Sem considerar as atitudes dos alunos no processo de ensino e 
aprendizagem, está-se dessa forma, contribuindo para um ensino de ciências que 
não enfatiza a importância desse aluno como ser autônomo e também responsável 
pelas suas atitudes diante da sociedade e da natureza. No entanto, se faz 
necessária uma conduta por parte dos professores que permita a participação 
autônoma dos seus alunos, pois de acordo com os objetivos dos PCN de ciências 
naturais, é importante que o aluno ao final do ensino fundamental possa ser capaz 
de “compreender a natureza como um todo dinâmico e o ser humano, em 
sociedade, como agente de transformações do mundo em que vive, em relação 
essencial com os demais seres vivos e outros componentes do ambiente;” (BRASIL, 
1998, p. 33)  

Para Pozo&Crespo, 
 

Queixamo-nos de que os alunos são passivos, mas praticamente não 
lhes deixamos espaços de participação autônoma; de que eles não 
têm sensibilidade aos problemas sociais, científicos e tecnológicos 
que os rodeiam, mas a ciência é ensinada como uma realidade 
própria, um conjunto de conhecimentos formais que formam uma 
torre de cristal isolada do ruído mundano. (2009, p. 34) 
 

As atitudes e os procedimentos dos professores em sala de aula não são 
percebidos como importantes no processo educativo. Não se apresentam em 
destaque nos currículos das ciências, como acontecem com os conteúdos. A 
preocupação maior no ensino de ciências continua sendo a transmissão do 
conteúdo, o que acontece de forma isolada, não se observava o interesse em 
“compreender a Ciência como um processo de produção de conhecimento e uma 
atividade humana, histórica, associada a aspectos de ordem social, econômica, 
política e cultural;” (BRASIL, 1998, p. 33) 

Ainda de acordo com Pozo&Crespo, 
 

Tradicionalmente, o ensino da ciência esteve dirigido principalmente 
a transmitir o corpus conceitual das disciplinas, os principais modelos 
e teorias gerados pela ciência para interpretar a natureza e seu 
funcionamento. O conhecimento científico, tal como é ensinado nas 
salas de aula, continua sendo sobretudo um conhecimento 
conceitual. Não em vão o verbo que melhor define o que os 
professores fazem durante a aula continua sendo o verbo explicar (e 
os que definem o que fazem os alunos são, no melhor dos casos, 
escutar e copiar). (2009, p. 46, grifos no original) 

 

Os objetivos do PCN para as ciências naturais também propõem que o aluno 
possa “formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais a 
partir de elementos das Ciências Naturais, colocando em prática conceitos, 
procedimentos e atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar.” (BRASIL, 1998, 
p.33) 

Entretanto, 
 

(...) hoje em dia o ensino de ciências precisa adotar como um de 
seus objetivos a prática de ajudar os alunos a aprender e a fazer 
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ciência, ou, em outras palavras, ensinar aos alunos procedimentos 
para a aprendizagem de ciências. Não se trata de que até agora 
esses procedimentos tenham estado fora das aulas de ciências, mas 
de que na maior parte dos casos não recebiam um tratamento 
didático específico. (POZO&CRESPO, 2009, p.47) 
 

Ainda de acordo com os objetivos dos PCN para o ensino de ciências 
naturais, percebe-se a importância da coletividade, na perspectiva de que o aluno 
possa “valorizar o trabalho em grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa 
para a construção coletiva do conhecimento.” (BRASIL, 1998, p.33) 

Essa alternativa de envolver no currículo das ciências além dos conteúdos, as 
atitudes e os procedimentos, a fim de melhorar o ensino e a aprendizagem das 
ciências, é um desafio, diante das próprias posturas dos educadores nas salas de 
aula, dessa forma “é especialmente importante que os professores adquiram a 
consciência não só das atitudes que desejam em seus alunos, mas também 
daquelas que, muitas vezes inconscientemente, expressam em suas condutas.” 
(POZO&CRESPO, 2009, p. 33)  
 

3. Procedimentos metodológicos de investigação 
 
A pesquisa apresenta uma abordagem de predominância qualitativa. Será 

investigado o processo a partir de técnicas que possibilitem o contato direto e 
rotineiro com o ambiente e os sujeitos a serem investigados. Dessa forma, será 
levado em consideração todo o contexto observado durante a pesquisa, pois “os 
investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente 
pelos resultados ou produtos” (BOGDAN&BIKLEN, 1994, p.49). 

Como metodologia, escolheu-se o estudo de caso descritivo e analítico, pois o 
estudo de caso “permite que os investigadores retenham as características holísticas 
e significativas dos eventos da vida real (...)” (YIN, 2010, P. 24). Dessa forma, tem-
se a “proposta de investigar o caso como um todo considerando a relação entre as 
partes que o compõem” (GIL, 2009, p.8).  

O cenário do estudo são duas escolas públicas municipais na cidade de 
Quixadá no estado do Ceará. Este cenário foi escolhido levando em conta aspectos 
que possam tornar a pesquisa mais operacional, tais como: localização geográfica, 
receptividade dos diretores, coordenadores e professores, organização curricular e 
formação do professor de ciências. 

Os sujeitos do estudo são: um professor de ciências do 8º ano do ensino 
fundamental de cada escola, perfazendo um total de dois professores. Para 
selecionar os professores participantes da amostra foram estabelecidos os seguintes 
critérios: professores efetivos, de ambos os sexos, com licenciatura plena em 
ciências, química, biologia ou física e que tenham experiência mínima de dois anos 
de atuação no ensino fundamental. 

Pretende-se também coletar as expectativas dos alunos sobre o 
desenvolvimento das aulas de ciências, através de relatos ou redações, na tentativa 
de analisar os depoimentos e perceber a ideia que os estudantes apresentam sobre 
as aulas de ciências. 

Para o levantamento dos dados serão utilizadas mais de uma técnica, pois 
“os estudos de caso requerem a utilização de múltiplas técnicas de coleta de dados. 
Isto é importante para garantir a profundidade necessária ao estudo e a inserção do 
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caso em seu contexto, bem como para conferir maior credibilidade aos resultados” 
(GIL, 2009, p. 55). 

As técnicas utilizadas serão: análise de documentos, observação participante 
e entrevistas semiestruturadas. 
 

4. Considerações Finais 
 

Até o presente momento, realizou-se o levantamento bibliográfico e 
documental, com o intuito de fundamentar melhor o objeto de pesquisa. Foi feito um 
estudo exploratório para selecionar o cenário e os sujeitos da pesquisa de campo 
que se iniciou em agosto de 2011.  

No levantamento bibliográfico, observou-se que os estudos sobre o ensino e 
aprendizagem em ciências, abordam as questões didáticas contidas nos PCN, como 
sugestões de melhorar a prática pedagógica e tornar o aprendizado científico mais 
significativo.  

Com o estudo foram consolidadas as características para escolha das escolas 
e dos professores, tais como: proximidade entre as escolas, receptividade do 
professor de ciências em participar da pesquisa, organização do planejamento 
sistemático e formação do professor de ciências, que deveria ser licenciado em 
ciências, química, física ou biologia. 

Na visita exploratória, em conversa informal, percebeu-se que os sujeitos 
demonstraram ter conhecimento dos PCN de ciências naturais e dos objetivos, 
entretanto, no pouco tempo de observação das aulas durante a pesquisa de campo, 
percebe-se que a prática pedagógica ainda apresenta dificuldades de considerar as 
orientações e os objetivos propostos nos PCN de ciências naturais como alternativa 
de melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem de ciências na Educação 
Fundamental. 

Considerando essas premissas, o desenvolvimento do estudo está 
acontecendo pautado em condições favoráveis e, provavelmente, contribuirá para 
um maior debate em prol da melhoria do ensino de ciências. 
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